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II Levantamento Entomológico no Município de Paúl

Enquadramento

A vigilância de mosquitos vetores de agentes patogénicos é essencial para 
conhecer as espécies de vetores existentes no país, estimar sua distribuição, 
densidade e para esclarecer o seu papel na transmissão de diversos agentes 
infeciosos associados a doenças como paludismo, Zika, dengue e outros. O 
Laboratório de Entomologia Médica do INSP em parceria com as delegacias de 
saúde tem monitorizado a dinâmica populacional de mosquitos nos diferentes 
municípios de Cabo Verde. Neste boletim estão os dados referentes a vigilância 
entomológica no município de Paúl, no período de 26 a 29 de maio de 2026.

Situação Entomológica

Mosquitos identificados

Update

❑ 121 pontos visitados, 
8,26% (n=10) com 
presença de 
mosquitos

❑ 122 criadouros 
inspecionados, 8,20% 
(n=10) com presença 
de mosquitos

❑ 5 espécies de 
mosquito identificadas

❑ Índice de Habitação 
(IH) e índices de 
Recipiente (IR) acima 
dos seus limiares e 
índice de Breteau 
(IB) abaixo do seu 
respetivo limiar.

Laboratório de Entomologia Médica | Instituto Nacional de Saúde Pública Maio de 2026

Gráfico 3: Evolução dos índices entomológicos

Legenda: IH - Índice de Habitação ; IR - Índice de Recipiente; IB - Índice de Breteau. 
Limiares (OMS, 1986): IH = 1; IR = 3; IB = 5.
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Índice de Habitação 2,48 2,94 5,00 4,00 3,28 4,03 3,33 1,67 4,13

Índice de Recipiente 2,48 2,94 4,96 4,13 3,25 4,03 3,33 1,65 4,10

Índice de Breteau 2,48 2,94 5,00 4,10 3,28 4,03 3,33 1,67 4,13
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Situação Entomológica

Gráfico 2: Representatividade dos criadouros inspecionados
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Gráfico 3: Criadouros positivos e negativos, inspecionados

Recomenda-se

❑ Reforçar  as atividades de 
sensibilização da população 
para promover as melhores 
práticas e cuidados ao 
armazenar  água sobre tudo 
em bidões e tanques, para a 
construção civil, rega, 
criação de animais e uso 
diário visando evitar a 
criação e proliferação de 
mosquitos.

*Diversos tipos de criadouros

Balde
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Tanque
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planta
4,92%Outros
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*Diversos tipos de criadouros

Balde Bebedouro Bidão Cisterna Diversos* Poça Tanque
Vaso de
planta

Negativo 4 4 45 6 9 6 33 5

Positivo 0 0 4 0 1 0 4 1

% de positivos 0,00% 0,00% 3,28% 0,00% 0,82% 0,00% 3,28% 0,82%
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